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Os presidente da Fecomércio RJ, Antônio Florencio de 
Queiroz, com os homenageados na solenidade 

Fecomércio RJ condecora lideranças do estado 
com a Ordem do Mérito Comercial Estácio de Sá

O presidente da Fecomércio RJ, Antonio 
Florencio de Queiroz Junior, condecorou 
com a Ordem do Mérito Comercial Estácio 
de Sá personalidades que se destacam pelo 
impacto de suas iniciativas no desenvolvi-
mento do comércio, dos serviços e do turis-
mo no Rio de Janeiro. Também participaram 
da entrega das comendas o Chanceler Pedro 
Wähmann, o Secretário Paulo Romano e 
o Conselheiro de Ética, Nestor Porto, que 
compõem, junto com o Grão-Mestre Anto-
nio Florencio, o Conselho da Ordem. Confi -
ra a lista de homenageados em nosso site.

Conselho da Ordem do Mérito Comercial 
Estácio de Sá: Secretário Paulo Romano, o 
Grão-Mestre Antonio Florencio de Queiroz 
Junior, o Conselheiro de Ética Nestor Porto, 
e o Chanceler Pedro Wähmann

Ângela Costa é abraçada pelo 
neto durante a cerimônia

Daniel Homem de Carvalho 
sendo condecorado

Entre os homenageados, 
Marlene Neder Amendoeira

O subsecretário Nilo 
Sérgio Félix sendo 
homenageado

Humberto Mota foi um dos 
homenageados

O consultor da Presidên-
cia da Fecomércio RJ, 
Otávio Leite

Antonio Melo Alvarenga Melo 
recebendo a medalha

José Essiomar Gomes 
recebendo a medalha

Jorge Luiz das Neves Morais 
sendo condecorado

Recebendo a medalha, Silvino 
José Rodrigues de Souza 

Natan Schiper recebido pelo 
presidente Antonio Florencio

Um terremoto  sem 
precedentes no Olimpo 
e um STF sangrando

Por Cláudio Magnavita *

Só um ministro do STF 
pode deter outro colega. 
Fazem parte de uma casta 
suprema, algo similar ao 
Olimpo dos deuses da mi-
tologia grega, bem acima 
dos planos dos mortais. 
Neste cenário, a convivên-
cia entre os pares ocorre 
diferente de outros cole-
giados. Só um Deus pode 
fulminar outro. 

Este balé cria uma litur-
gia respeitosa indiferente da 
origem de cada um coloca-
do neste patamar supremo. 

Na Grécia Antiga, o 
Olimpo era a morada dos 12 
deuses principais (conhe-
cidos como Deuses Olím-
picos), como Zeus, Hera e 
Poseidon. Os gregos acredi-
tavam que o topo da mon-
tanha era um reino divino, 
acima das nuvens, onde os 
deuses se reuniam para deci-
dir o destino dos mortais e 
consumiam néctar e ambro-
sia. O nosso Olimpo é for-
mado por 11, hoje 10, com 
uma cadeira vazia. 

Uma ironia é que os 
romanos tenham adotado 
a estrutura grega, substi-
tuindo as divindades por 
equivalentes latinos, que já 
possuíam raízes na cultura 
local.  Zeus virou Júpiter e, 
no Brasil, Edson Fachin.

O nosso Alexandre de 
Moraes seria, na Grécia, o 
Deus da Guerra, Ares, e, em 
Roma, Marte.

Dias Toff oli poderia 
agora ser chamado de Posei-
don ou Netuno, Deus dos 
Mares e dos Terremotos.

Pela primeira vez, o 
Olimpo está ameaçado e 
vivendo um terremoto sem 
precedentes. Um master 
terremoto que abala espe-
cialmente o lado que reve-
renciou e se benefi ciou do 
seu Olimpo vermelho.

A crise do STF pega de 
proa os atuais ocupantes do 
Palácio do Planalto. Quem 
foi o autor da volta de Lula 
ao jogo político? Quem 
amordaçou a direita na 
campanha de 2022? Quem 
colocou nas grades o princi-
pal adversário de Lula, o ex-
-presidente Jair Bolsonaro? 
O atual quadro da maioria 
do Olimpo do STF tem a 
cara, as cores e a imagem dos 
deuses eleitos nos governos 
petistas.

Ao abalar a imagem do 
STF, uma crise que irá se 
alastrar por semanas e me-

ses, o processo eleitoral da 
reeleição de Lula fi ca com-
prometido por um fato sur-
preendente e inesperado. 

O protagonismo de 
Dias Toff oli tem como iro-
nia o seu DNA no PT; o 
mesmo ocorrendo com Éd-
son Fachin com DNA no 
MST; Flávio Dino como ex-
-ministro do Lula 3; Cristia-
no Zanin como advogado e 
defensor do próprio Lula; e 
até o ministro aposentado 
do STF, Ricardo Lewando-
wski, está contaminado com 
esta crise.

A contaminação do Pla-
nalto é indiscutível, soman-
do as ligações de Augusto 
Lima com os ministros Rui 
Costa e Sidônio Palmeira, 
além do líder do governo no 
Senado, Jaques Wagner.

A eleição para o Sena-
do vai virar um plebiscito a 
favor ou contra o Supremo 
que sangra.

Se Dias Toff oli renun-
ciar, caberá a Lula o direito 
de uma nova indicação para 
o Olimpo brasileiro. Esta 
crise atropela também este 
estágio de nomeações. O 
caso da indicação de Jorge 
Messias também é atestado 
por ela.

Neste cenário hostil, os 
ministros André Mendon-
ça, Kassio Nunes Marques 
e Luiz Fux fi cam em outro 
plano, bem longe da conta-
minação petista, o mesmo 
ocorrendo com Cármen 
Lúcia e Gilmar Mendes, 
este último com uma ob-
servação diferenciada por 
ser decano e ter convivido 
com outros integrantes do 
Olimpo.

Só um “Deus” pode ma-
tar outros deuses e o cenário 
é de Olimpo que sangra, 
colorindo de vermelho um 
solo que deveria ser sagrado. 

O terremoto é forte e ba-
lança as colunas do Planalto 
e do Alvorada ameaçando 
os mortais que estão abri-
gados nesses Palácios até o 
fi nal de dezembro de 2026.

A nota divulgada na 
quinta, 12, assinada por to-
dos os ministros e defenden-
do Toff oli, demonstra que o 
Olimpo está junto. Resulta-
do de uma reunião fechada 
que defendeu a imortalida-
de dos seus participantes. 
Afi nal, só um ministro pode 
causar a outro membro do 
Olimpo.
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